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z l `âEmé~; -1-9 :dc Ízlvlarço~ 
faleowcm Etlangen' (Ale- 
manh .a).';um'.dos mais *£a¬: 

: mosos*hispanistas,'a-.quem 
pormguesesz e-lcspønhóis . 
ficaraam ~'dCV€fldO<IOS~¡~ mais» 
assinalados no 

. I  vasto . 'campo «dez estu- 
dos -da» mais -:antiga~. His-› 

zêtória daí:Pcflínsula Ibérica. . ÍN2SCÍdO'; -'CM .E11›zz¬ 
›íeldcm 27- de Maio de 

: =¡187ê0, pOucOsäiwdiaS lhe 
~›'£al113tãM. puras «cofnpleta.t 

90 anosfde.widzi fecunda c 
ílongagfi àmaisz provei- 

. tosas que ':1JM"-"CStUd1OSO 

-"‹' da Sua . altíssima . capad- 
'dade poderiamnrlbidonax. 

. Quasef todos õosé seus 

Pnonf Anoífg SCHIHJEN ~‹. .:uaba]hos*^fonm,- durante 

- zsagmdoszao eschlaaeunnena- 
to "K" à 
comentados, come 1c1a:iv1 ente-erudição, através -das fon- 
CCS gre ós-‹ 
sobre- .a Histódsgz'-a'5~Etnologix:e -a Etno- clássicas gre zé*m=°== quczataé nós chegw\flD› 

grafiäinossa Península. :- . . 
' ~Datam*docomeço do século aos seus prlmenros estu- 

dos sobre a História da Ibéria,"apolado Nos autores antigos 
' e 

comas quais documentava e confirmava as notícias escri- 

. ~ .  

c nas escavações arqueológicas 8 queílaf procedendo, 

tas desses autores. Deste modo,»profundamente interessado 
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pelortexto .em que'LApianoídescreve comlvivas cores a 
luta' -:heróica-. ~de- Inumância, pelo exército de 
Cipião, ~no=.século..n a.*,C.,=~ zcidadez .queífoi ofúltimlo refúgio 
da resistência hispânica* peranteza mvasãdz evconquista 
romana ~do..-território - o› sábio* germânico dirigiu-se ao 

onde suspeitava estarem ~sotemudas aszruinas da- 
quele famoso reduto dos defensores do solo' pátrio, c ali 
praticou as primeiras escavações q.ue o conduziram À des- 
coberta dos restos da primitiva cidade ibérica, destruída, 
incendiada e sepultada sob a capa arqueológica da cidade 
romana. No prosseguimento destas aplorações; deSco- 
briu iguaJmente,~-nasznolinas .sobranceiras aquele local, os 
restos de .sete acampamentos das tropas sitiantes"roma- 
nas; As =.cavações~de. Schulten em Numância Vieram, 
deste zmodo, confirnqar as narrativas da Iberika de Apiano 
e projectar?-intensazluz sobre esse período da antiga His- 
tória da=?enínsula.. . . . 

I Com o sucesso e‹rctumbância extraordinária que estes 
estudos zé explorações :arqueológicas de, Numância obti- 
vcram,. ficou= o insignezihistoriador Marão com o seu 
destino e caminhozbiem traçados, vivamente impelido a 
continuar com"novas investigações na Peninsula Hispâ- 
nie; 2:Sobre‹Numäm:}:,~â .além de um estudo preliminar 
publicado- entr ú905,âano em que também visitou Portugal, 
percorrendo,=no.Nortc do país, a famosa Citânia de Bri- 
teiros,que. havia. imortalizado o nome de Martins Sar- 
mento escreveu a sua .` obra principal, em 4 volumes 
(Numa:vtia,'.-1912-1931), publicando ainda, em 1933, um 
resumo ‹dessa obra; Gene/Jübte Von Numantía, <;u¢ em 1945 
foi vertidoüparaêcastelhano. " ä * 

'Elaboroux Schulten outros trabalhos de reconstitui- 
ção histórica¿.:-baseados 'nos antigos 'textos e documen- 
tados através .daszsuas escavações, estudos que muito 
absorveram ai Sua atenção, e de-entre. os ,qu,a1s.-zseJ›des- 
taca o.ztrabalho~. em que tentou.za ;localizaçãoz~da,.z~legen- 
dáriaêzcidadeâzde Tarteâzfor, na foz do~ Guadalquivir, o que 
aliás asz.es1cavações não conseguiram confirmar, deixan- 
do-nos contudo acerca desse famoso porto :comercial 
de .Andaluzia uma obra da maior erudito (Tarte:- 
s0s, 1922, e versão castelhana, em. 1945). 
. Uma 
historiadongenmânioo deixou é Q: 
.volumes ~a 
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_Amyu.zzz,.. onde . reuniu.›e.. comentou -todos 'os .antigos 
textos . contendo -referências. à .,Pcnínsuda,. colectânea. 'cujo 1.~°' volume é.~ .edição-erítica dpcélebre poema Ora 
Marítima, .dez.Rufol Festo..Avieno.. ..Q -rasto plano das 
Fonte.rz~H. A., que;-a -Unixqersidadq de Bar‹:elona editou, 
inclui 12.;volúmes,.=gnas.infelizmeme a vida de Schulten, 
apesar.-de extensa e infatigável, não lhe..¡í›ermitiu comple- 
tá-Io, dejxandmpublicados, apenas .vo.umes: o I,. con- 
tendo,~o.z.citado Ora Mar¡ti:na,° o ;1, .cpm as refe- 
rênciasz recolhi S . de -vários autores,.` desde o ano 
500 a.....,C..~até‹César¡;z,o..III,'sobre as guerras ,na..,I-Iispânia 
desde -237z-a."` 154 a, C--; .o ~IV, com afoites sobre as 
guerras desde.154 a-z72.,a. 'C., o V, abzrangendo'as.‹guerras 
desde 572 a 19 a. .C.; e-'-VI, com a. Geograjiqda Ibéria, de 
Estrabãog- iinalmnente ,o IX, com fonteSda época visi- 
goda, e.-bizantinas, .comentadas por :Roberto Grosse. 
Ficaram zporzzpublicar cinco volumes; o.V1I, que incluiria 
osztextos de Mclaze-Plinio; o,. VIII,.com dados históricos 
desde, íCésar Í-até às .invasões dos...Bárbanos,-l~.~Q...X, com 
as .fontes árabçS;o.XI,-colectânea de inscrições .latinas da 
Hispânia, não -contidas no tomo II do C`.›T. -L.; e o XII, 
com z o -,onornástico : ibérico.-- Oxalá que-.z o' eminente 
Prof. ,Dr.5,Luis,«Pericot, da" Universidade. de¿Barce.lona, 
que'foi¬o .Ízgrandez .colaborador de. Schulten nesta obra 
monumental,¿ continuá . e.~ complete. .o estupendo- trabalho 
que o sábio ,germânico pão teve afisatisfação de,ver fina- 
lizad0; ...Mas, apesar.. .de. incompleta: esta.zColectânea, os 
volumes já publicados.-.constituem 'pá auxiliarzde inml- 
culávçl» «valorvpaml guantps ,¬çsg,1k1iosos›~,se' interessem pela 
nossa.;nais.,ar1tiga H§stória,.~e -,queiram conhecer e com- 
pulsar-,com facilidade-,tudo quanto OS~ velhos textos clás- 
sicqs-.encerram sobre .a Ibéria,,,5=:nri ueçido pelas .sábias 
interpretações qcomentáríOs: de.Ado(lf Schulten. . 

. -A -par destas importantissimas .ob;;as,.legou-nos anda 
o insigne, ›'d. -,Erlangenzias-. notáveis. biografias 
de lã(itiat,a .e de ,.S`ertózjía,= a. primeira vertida para português 
em duas edições, ..e ~;a--.segundas-traduzida apara espanhol. 
Por último, a derradeira .pbra. que,ainda.em «sua vida con- 
seguiuver. publicada foi' Ibøriwbg Geographic 
de: amfikem Sparrien, ...(Strasbourg,...z19S5¬57),. tendo uma 
parte -sido já-.traduzida para-. oastelhanoz em 1958. ‹ . 

. Mas,zalémzde.stas obras fundamentais, publicou Schul- 
ten nunlfixasgszz-=stQ.d9s. ¢p1~,10.:ê12»1â.‹=.«r.§v1sra3, os quais, 
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segundo a=' 'biblio asa 'do.leminente=historiador publicada 
cm41'940 pelo=ProÊda -Universidade de*Barcelona,*Dr. 'Lois 
Pericot' Garcia,~já -nessa altura atingiam O.'número~de›'408 
espécies» Foi um trabalhador verdadeiramente incansável, 
.eu-=jarnais hispanisftafialgUM- =alçançou~. entre Nós -tamanho 
e'tão'justo renome como =e:le, *a excepçãofiralvez do; fanhoSo 
epirafista - «e ra historiador › e-Iübner; : Seu compa- 
triota.-- *Pouco*tempo antes -da*-sua~¬morte,=~'ainda*-o Pro- 
fessor Schulten, com -'quem mamivemos assídUaàcorres- 
pondêncianos dizia continuar tr.aballll2lndo*'comlb Mesmo 
afã e persisrênciafde sempre! Admirável força-~-de«von- 
tade e-*capacidade fimentdf ~deste- 'grande .investigador ! 

Desde '-'muito Novo. -revelara - extraordinárias» tendên- 
cias fe ' =altas-=-*qualidades *' de* historiador. .:: Estudante em 
Bonn'='e ffiöttiNgen; em*` cujas- 'Universidades fizfreqúentou 
as =Cadeirasl*‹‹de' Filologia-='«Clássica, «I-Iis=tória.*=Antiga e 
Direito Romanos nos ̀ *cursos . ide" 'iWilamowitz-Moel- 
lendorfiwz de{=Theodorfi-z.Momnisen, --apresentou em fl-892 
uma-doS seis priíneiros trabalhos, sobre Direito romano, 
qu6¡logb -0' -impôs â* consideração dosünestresz * Admitido 
como Assistente ~na*Universidade de ëGöttingen em : 1~896, 
foi` ernl*'1=907= chamado-*para-'~Professor-~ 'extraordinário em 
Erlangar; em sxíbstitüição* *dos Professores Poehlmann e 
]u.deich,~-na Cadefira~'de1*~I~Iistória' ~'Antiga,= e fnomeadofinal- - .Professor catedrático desse' Universidade 'ern*~1909, 
aposentando-sezcm 1935, com'‹65 anos -de -idade..›-L ' .."* ‹Na~qualidade=~*de.bolseito *do Instituto Arqueológico 
Alemão-percorreu em viagens de' estudos afltália, a Grécia 
e-'-O Norte¬de›-África, publicando em ;I899l;a'~ .obra"'Da.F 
rômifvbe.. ̀Afr~i/aa,'*que ifoiz vatidaí para francas *eu~italiano. 

" -*ViajOu igualmente por -toda a Espanha,l-que erafpara 
Schultenquase uma- segUnda=pátria, sem Tarragona pas- 
sava geralmente ̂ todo'o= invemo. Emweconhecimento dos 
serviços'<prestados*a~Cultura peninsular, a›GoverNo"espa- 
nho1`*'ooncedeu-lhe a Comiendaldel Afonso X, o"Sábio, e 
distinguis-o*~com~ O =titulo *honorífico0 de* ‹‹Excelênc:ia››. 
Possuia diversas'condecorações,.le"era-Sócio*demuitas ihsti- 
tuiçõeswrulmraisf alemãs e 'estrangeiras,~~-entre as-quais i da 
Sociedade Martins Sarmento,~â-lqua1 idesde-1940, 
proclamado". nosso 'consócio correspondente em Sasão 
de 27 de' Maio* desse* ano' .(Rev.- de' ̀ Guimarãe.r,.="Vol; L, 
pág. 166).' Nessa mesma data errá~*que~oisábio figemciânico 
completara 70- anos- de ›-idade, o órgão cultural~{da nossa 
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Sociedade dedicou-lhes algumas palavrasde sincera horne- 
nagem (Rev,.de Guimarães, VOL IL, p.106-120), num artigo 
armadO por quem hoje igualmente subscreve estas linhas. 

Na Revista de Guimarães colaborou Schulten com um 
trabalho inédito sobre ‹‹Os Tirsenos em 
(Vol. L, 1940, p. 129), que foi por nósfvertido para por- 
tuguês. Ainda .no mesmo Volume, a págs. 312-320, 
foi publicada uma versão nossa de um importante tra- 
balho que.o glorioso hispanista havia inserido no jornal 
Farsa/aungen .und ƒfiortrebrítte, sobre os ‹‹Tyrsenos na 
Hspânia››.vzE noÍ~=vo1. LIX (p. 9-38 e p. 279-289) 
mais .duas traduções ainda incluímos de um artigo 
sobre «Az Germânia de Tácito» e de um outro intitulado 
«Irmãs latinas››, que ele havia publicado no Deuztre/ee 
Zeitung for Spaníen, de Barcelona, respectivamente em 
1947 e .48. Finalmente, no Volume de Homenagem a 
Martins .Sarmento (GMmarães, 1933, p. 373) também 
o Proa-Schulten colaborou, a nosso pedido, com um 
artigo inédito sobre;«Segeda››. 

Em cumprimento .de seu expresso desejo, o funeral 
deste insigne historiador revestiu-se da maior singeleza, 
sem discursos nem quaisquer homenagens fúnebres, a 
não ser uma breve cerimónia religiosa na Capela do cemi- 
tério de Erlangen, de onde transitou mais tarde para 
jazigo de família no cemitério de Elberfeld, sua terra natal. 
Assim terminou, com tocante simplicidade, a vida fecunda 
e rnagriífica de um dos maiores historiadores europeus 
do último quartel do século XIX ¿e `pri1n¢ira.metad¢ do 
século actual. . 

Para um estudo pormenorizado .- da forte persona- 
lidade deste glorioso homem» de -Ciência, podem con- 
sultar-se os seguintes trabalhos: . . 

Luís Pericot Garcia, «Adolfo Schulten. .~,Su vida y 
sus obras››, in Anates de la Uníversidadzde Barcelona, 1940, 
P. 45-76, e versão ale rã deste artigo in Deutsche Zeitung 
for Spanien (XXIII, n.° 502-511,â,de ]an.0 a Junho de 1941). 

Mário Cardozo, «Adolfo -SchuLIten», fin Revista dez 
Caí/øzarãeƒ, Guimarães 1940, (Vol..L, Lp 106-120). 

Fernando Márquez Miranda, z‹‹Adolfo Schulten en 
busca de Tartessos››, in Revista de Ãa=Uni1/errídad de Baeflar 
Aires, 1957, P.62-89. . 

- , z z 
. 

Prefácio da versão espanhola 
de Iberíse/Je Laf2de;›€:z4nde,J*Madríd,;..1958. 
1 9  

Portugal» 

A. Garcia y Bzuiâ 

nó 
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. . E, finalmente, a sua auto-biografia, publicada em Reus, 
em11953z:z AdolfoS¢hulten, Cinøuenta y 
gación .en . 

cinco**año.r'-=de -investi- 
¬ .. 

‹ . 1  
\ ' =;› 

À.. 
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A..~CORRE1A'z1DE' OLWEMA 

Outro  â. grande 
Amigo -da nossa *So- 

› zciedade cessou infeliz- 
. mente de 'existir 'Fem 

.is de Fevereiro docor- 
rente ano, em Belinho, 
'Esposende-oglorioso 
Poeta António Correia 

:: de Oliveira;nosso5Con- 
sócio Correspondente 

;' desde 1933, ano das eo- 
memorações do- Cente- 

*erário do nascimento de 
Martinsde Sarmento, às 

2 quais ele* prestara az: mais 
calorosa cooperação. 

Quando, eM :11 de 
.Junho desse ano de 33, 

. a nossa Instituição fes- 
.ƒtejou,' com' `brilho= in- 
Vulgar, o ' *Centenário 

" Sarmentino, o Poeta 
. «Correiai de Oli~veira 

veio a Guimarães pro- 
positadamente assistir =à Sessão Solene realizada nolsalão 
nobre da-Sociedade'Martins Sarmento, onde leu ummagní- 
fico poemeto dedicado à memória do grande sábio vima- 
ranense,i encantando a assistência com ~esses'~ formosos 
versos originais, que intitulara «Comoeu fui arqueólogo», 
mais tarde publlicados nestaRevista (VoL XLIII,p¿67-75). 

Foi longas a vida que¡.DeUs concedeu a -este=emi- 
nente intelectual, -pois nascera em 1879; Longa, fecunda e 
útil, porque deixou uma Obra poética magistral,› incom- 
paràvelmente =quer pelas , 

sadio de que soube impregná-la, quer. 
t i o  que 

. 

exaltando as ; 

cantar como talvcz.sóCamõcs» o conseguira. = 
. ›' 

I 

bela, ressonâncias de =umalírismo 
pelo sentido educa- 

orientou a sua Iz/sita/4idade,›<o seu-‹'amor pátrio, 
virtudes ancestrais da raça, que soube 

.J 


